Capítulo 59. Como afugentou os demônios com palavras de hu​mildade.
1 Certa ocasião, o bem-aventurado Francisco foi à igreja de São Pedro de Bovara, perto do castelo de Trevi, no Vale de Espoleto; e foi com ele Frei Pacífico que, no século, era chamado de rei dos ver​sos, um homem nobre e cortês mestre de canto.
2 Aquela igreja estava abandonada. Então, o beato Francisco dis​se a Frei Pacífico: “Volta para o hospital dos leprosos, porque, nesta noite, quero ficar sozinho aqui. Amanhã bem cedinho voltarás a mim”.
3 Quando ficou sozinho e recitou as Completas e as outras orações, quis descansar e dormir, mas não pôde. 4 Seu espírito co​meçou a ter medo, o corpo a tremer e a sentir as sugestões diabó​licas. Saiu logo da igreja e fez o sinal-da-cruz, dizendo: “Da par​te de Deus onipotente, eu vos ordeno, demônios, que façais com meu corpo o que vos for permitido pelo Senhor Jesus Cristo, pois estou pronto a suportar tudo. 5 Sendo meu corpo o maior inimigo que eu tenho, vingar-me-eis do meu adversário (cf. Lc 18,3) e pior inimigo”.
6 Imediatamente cessaram por completo as tentações e, re​gressando ao local onde estava deitado, dormiu (cf. 1Sm 3,2.9) em paz.

